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OUTONO
CONFORME

o catenâario, eele às vezes também fala ver-.

dade, começou o doce Outono, ainda muito perfumado
de Verão, entre nós, por exemplo.

. Vai lembrando, por certas tardes frescas o suave

ambiente do lar donde a estação calmosa afastava toda a gente.
A frequência, nas praias, diminuiu. As fa/has partem á aventu
ra duma viagem sem regresso e Ià vão nos alforges do vento -a

.

correr seca e meca. A maresia
........................� .traz um odor salino que ener-

O A· C T D A L
va e, de manhã, certa friagem
e neblina que se condensa no

rebordo do céu.
.

[Continua n.1 1.· 1Id1iM)

MINISTRO DAS f1NAN(AS
,

ASSUMIU as funções de ]\1 i
nistro das Finanças, o hi.

Dr. Ulisses Cortês que de 1950
a 1658 foi Ministro da Econo
mia e era até há pouco Admi
nistrador-Geral e Presidente do
Conselho de Adrninistração da
Caixa Geral de Depósitos.
Personalidade de reconheci

da competência e idoneidade
política, o novo Ministro das

Finanças, numa posição que é
chave-mestra da Administração
Pública, oferece a certeza que·
prosseguirá solidamente uma

política de Humanismo Finan
ceiro que teve a sua alvorada
em 19l5, quando Salazar se

comprometeu a dar sentido
construtivo aos nossos desacre
ditados métodos de receber e

gastar os dinheiros públicos.
Parte do Terreiro do Paço,

agora, um grande Ministro das

Finanças, depois de Salazar, o
maior de quantos ali souberam

aquecer as cadeiras do Poder.

(ColllÜUIJI NI 2.· JHi6ÍNI)

A fachada da Escola de Pesca

ovo

S E M A N A R

o GENERAL COMANDANTE
.r-----�_...-.__---

DA 3: REGIÃO MILITAR

VISITOU O C. I·. S. M. I.

Visitou no passado dia 23 do cor

rente, pela primeira vez, o Centro
de Instrução de Sargentos Milicia
nos de Infantaria, desta cidade, o

sr, general Albertino Carlos Mon
tenegro,' Comandante da 3.el Regiao
Militar
Após ter passado revista á guar

da de honra a uma companhia e ter
sido apresentado um batalhâo de
Instrução, visitou as instalações e

os trabalhos efectuados pelos ins
truendos que ali se encontram em

formação, tendo-lhe merecido as

melhores referências.
Depois da visita seguiu para Faro

a {im de inspeccionar os estabeleci
mentos militares daquela cidade.

Novo Regente Agrícola
Com elevada classificaçâo termi

nou o curso na Escola de Regentes
Agricotas de Eoora, o nosso con

terrâneo sr. Eduardo Manuel Lopes
Neto, filho do sr.Tose Damião Neto,
comerciante nesta cidade e de sua

esposa sr:« D. Natalina da Graça
Lopes Neto. ,

Ao nooo regente agricola e a seus

pais endereçamos as nossasfelici
tações,

••••••••••••••••••••••••
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A ESCOLA DE PESCA
DE TAVIRA
JÁ �lá vão, vinte anos que a

Escola de Pesca começou
a prestar serviço' aos filhos de

pescadores, às empresas pisca- /

tórias, à marinha, mesmo.

t3ÁSJ)Â� Cf)�Tl-�lÂL
OrSCEND�NT[ Dt TAVIR[N�ES

ESSA prestigiosa figura de ar

gonauta português, desco
bridor da Terra Nova, que :há
pouco foi' alvo de carinhosa

manifestação, em terra ameri
cana, a. cuja memória foi eri
gida, uma estátua, acto a que
assistiu o sr. Almirante Henri
que Tenreiro e outras altas in
dividualidades portuguesas e

americanas, era descendente de

tavirenses, filho' do fidalgo
João Vaz Corte-Real.

O novo ano lectivo reabre no dia 1
de Outubro, pelas 8 horas da

manhã.

DEVERÃO frequentar as aulas um

total de 331 alunos, dos quais
õt [requentarâo as aulas no periodo
nocturno' O ensino será exercido

por 30 agentes de ensino.

O curso de Electromecânico re

gistará uma frequência de 143
alunos e o de Formação Feminina
apresenta 41 alunas.

OS.cursos de Aprendizagem .4grí
cola, orientados por esta Es

cola e dispersos pelo Algar¡'e, tam
bém deverão iniciar os seus traba
lhos em Outubro,
A frequência destes cursos não

está incluida nos números anterior
mente referido�.

Provêm os Corte-Real da fa
mília dos Costas, do Algarve,
ignorando-se ao certo a origem

. do apelido, que começou em
-

Vasco Alves da Costa, cavalei-
ro honrado de Tavira, no tem-

-P? do rei D. João I ou em seus

filhos Vasco Alves Corte-Real,
Gil Vaz da Costa e Afonso Vaz
da Costa, que também o usa

vam, transmitindo-se à descen
dência dos dois primeiros, Rois
do terceiro não consta que a

houvesse.
Foi alcaide-mór de Tavira e

Silves, porteiro-mór do Algar
ve, o primeiro que desembar
cou em Ceuta com o Infante e

que entrou na porta de Almina,

Gaspar Corte-Real, fidalgo e

navegador, o mais novo do três
filhos de João Vaz Corte-Heal,
segundo as crónicas deve ter
nascido no continente cerca de
1450, segundo Damião de Gois,
esteve ao serviço do futuro D ..
Manuel J, que então ainda D}1""
que de Beja.

TROVA
=

Esse gesto tão vulgar
- O aceno da despedido,
Quantos vezes sem pensar
� o adeus pra toda a vida.

Y. P.

Já lá vão vinte anos que de
zenas de rapazinhos em más
condições ali se acolhem; como
um enorme bando de pássaros .

a uma palmeira enramada.
Facezitas cavadas, olheiras,

rr:�-;sfê_4a 'UI 1. '" �_I
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NOS'CURSOS GE.R·4IS UMIVE:RSITicRIO·S
.

..

DE ANGOLA. E· MO.ÇAMBfQU·'E
Vai ser publicado no «Diário

do Governo» um irnportante
decreto-lei dimanado dos Mi-,
nistérios do Ultratt.ar e da Ed-u-·
cação Nacional, pelo qual sã�

BRA(OS (-RUlADOS
,

.

FOI de sempre, -nesta nossa

terra, a rivalidade entre as

Ordens e· as paJ"óquias, rivali
dade de que as pr.imeiras tira

raI? partido quando �as persi
gmçóes ao clero, mars aberta
mente dirigidas às paróquias.
Depois da .Iiberdade religio

sa, o primeiro cuidado, e muito
bem pensado, foi restaurar a

vida paroquial. ° segundo, di-
(Continua NI 2.· �6ÍNI)-

(ap i tão Vi tor" (dstela
Terminada a sua missão de serviço,

que foi desempenhada.corn brilhantis
mo, regressou de Angola,

.

o nosso

prezado ami�o e cola-borador sr. ca-:

pitão Vítor Manuel MimQso Castela,
inspirado poeta.

instituidos 'nos Estudos, Gerais
Universítârios de A_ngola e

¡ de
1\1oçarnbique os cursus de pro
fessor adjunto do S." e H."

grupos do ensino técnico pro
fissional" q1-le na...metrópole
funeionam nas Faculdades, de
Letras de Lisboa e .de .Coitnbra,
A· criação dos novos cursos,

que-vêm responder a-rgrandes
preocupações. e ao/urgentes ne

cessidades nô campo do recru

t�m.ent().:de'p:r?f.ess0Te$,d\os en

smos secundários, reveste-se: da
maior imporjânciae terâ::a mais

larga projecção na vida ul-tra-

(Continuq_ NI 1," IfdJlNl'
............., ..

A\ II E�t\4,· �t �i· ()
Automobilistas e.Gdisf<Js. ao piso
da Av. Dr. Tei"x@iro' de Azev.edO!

ReJacção ti Aaministra�ão - Rua Dr. Parreira. 13-Telefone 127 - TAVIRA ., Composi�ão Impl"ess�o -Tipogr€l.fia «Povo Algaryio� Telef. 266-'l'AV'IRA

Um qrupo de filhos de pescadores nUma refeição

Crónica de Faro

lenho que oprenderlíngu{]s ...

•

VOU aprender inglês, fran-
cês e espanhol. Sem essas

·línguas, nada feito. Sem elas, a

POR

António Augusto Santos

,

tíssimo. Pode lá tolerar-se que
o «Zé da Bola» Hão saiba que,
geogràficamente, Wembley fi
ca em Londres e que e Cha
martin se situa em Madrid; É
como se na quarta classeum

(Continua lia 4." JNf,iNl)
1

Feira de Olhão
Realiza-se dos dias 28 e 29 do cor

rente, a tradicional e importante Fei
ra de Olhão, que co�tuma atrair
áquela importante vila elevado núme�
rQ <le tQraateicQi.

" A Avenida Dr. Mateus,(feixeira
-de Azevedo,. em-virtude-do pavi
mento se encôjítrflr muito poído,
logo que- cai humidade ou chuva
é um 'perj.go< p¡H�a' os'aotomobilis
tas e eielistas.:

.

. 'No troço q�e{ vai. da Travessa
Miguel Bombarda à Farmãeíado

·

Montepio,assi§tiOlos,.na manhã do
passado dia' 23:.·� três desastres,

'

no -curto- esoãco de" uma "hora,
\ quando ainda, não ha&'ia' secado a

humidade caída dusante=a 'noite.
Já'em tempos aquela arlérta se

transfc rnrotrem ratoeira para os

veíceíos tendo- sitio por-Isso or

denado que fossem .picados os

paralelepípedos .
e sobre o pavi

mento léVOU: uma, camada de alca
trão.
Como se' trata, de'uma rua de

·

grãnde trânsito por isse voltam a

repetir-se' as-cenas desagradaveís
resultantes do Viso escorregadio,
Como é melhor prevenir que

remediar, ehamamos a' atenção de
quem de direitc, para 8-' urgente
reparação do solo, evitando-se
assim que tenhamos de fegistar
mais algum lamentável acidente.
.

'Bem bastam os perigos que sur-
· gem inoportunamente aquerrí' cir-
cula pelas estradas.

.

. À hora .ern q�,�. traçamos. esta
local estatelaram-se 2 vendedores
de peixe, em bícicletas motoriza
das eum motociclista' porque os

travões" não) obedeceram devido
ao .pisovescnrregadio, àt'l1opelafl"
do.este últimO! uma senhora,tend@
ambos sido socorridoa no.Hospi
tal" da' Misericórdia.

.
.

foil·'prarrogodo< �' ins(�:içõO,
para Bol.sa·s,d(z-Est�d�

o

-. >'): ..

em 'Universidades nortl�lmulu.gas "0' .\�

. Encontram..se-abertas astínscrições
para bolsas ele estudo em' ÍJnfvers'idll�.
des norte-americanas para todos os

cursos superiores excepto' Medicina.
Os candldatos.devem ter-menos-de 55
anos de idade, um''-·I;!omf domJnto, ue

língua inglesa, um CUfSO sup�d�r ou

encontrar-se no- ú'1timo'ano;' ei'hm. p I ,¡
no de estudos.bem :aefi�i.4th"'A in:;;.cri
ção foi prorrogan¡¡..afé·19 de·('}ui1ibro
de 1965, podendo-ser .. feitauos §�rvi
ços Culturais da Embaixadaüa Amé
rica em Lisboa. A\'eilida· Qugue r de
Loulé; 59, ou' na OOinis�àQ .'Culhiral'
Luso-Amesícana, Atenida'·Elias Gar
ciB,' 59-S.". onde tairib-ém serão: pf,�s�a
das todas as, inforªlações sol1t..e 8S
bolsas e os cursos uñiversifárló� nor
te-ameridanoS.

Esta número ·fo·; visada 'p)'ia
Oal.'dçãa, ,dt C... ¡,t."

imprensa desportiva da Ca,pi
tal deixa-me a chuchar no de
do ... E como pérolas lança
das à rua ...

Se evoluiu tanto o nosso fu

tebol, é justo que o seu públi
tO evolu8, também. AchQ jus-
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. 'Uma áijJariguinlÍa, das que
ainda.teimam emir à

praia ao

amanhecer. e tinha anctg,dQ a

chcipinhdr ':Tia \ ,{!guá� �ollava.
friorenta quaiz{Jó,,/um moço,
talvez ¡fár.d lhe :áquecer um
ppato �'s.::m.iolos :t;nregelados�cô¡nentdti :em vôz"ãlta:, '

..

'

,
.

':,.� Bem dizia, eli:. quê··aiizda
nætúe a'pena vi" à,práia::Lo
gQ;"tlll( ?l:"/JiJâ sprte '{fé ver, a
Vénus' nitsêendo .·da' 'e$pgnla,
do m{¡p;. f¡;� ,:'

"

�:. 'c,
'

',:'
.

.

- fiu#11i' :fl1:e" d{!r(;¡ 'esta,:: no
tettt'po, '�nl'.· que se acredlfava
izess(is�>n(;:u(rás; 'r.êsPQ'ndeu' ó�
cOmp'qil��:¡ró/¡ue t(llv�z;;nã�ti

.

ve$se.pfu;;c.�]J(4o ,a alusao. ....,
.

Se o diálogo continuou ,e 'em

que pl ele ficou não ¡(Ji pos
sível escut(!r, mas oqueJé bem
ceriQ,é que o.amó..r brotOu das

aguas. do,"mar e bióla 'qiizda
constantemente, visto. que, a

praia é'cada 'vezmais a p¿m 1-

cela urtivêrsal pata livrar de
todasd's ão(úi(:a�; espeçial!1J'en
te () mal;. çtóniCo.'C,de. [icar'i:pa-
ra tia:' -'o ';:" '.

,.," ",IbO, "
.

"
.

Relnêdiir agradável, . trata
tne17J(j 'al? ,gosto., e,: prazer dos
ddénfes.:,.f¡_U.fl,; se Deus· quiser,
tomâfao ient'"breve" inúteis, os
SO'[WrrOS;?W.fI.,mediâna.' antigá-.
lnéi(t�I:'s,'-q<;/·'id/riI·. os" queiiosQ<,>,
mas, nâ;,'êpoêq, ple$énte,para
tõdos ;,�ds:;. sãos, também que,
queiraii?- ou liãÇJ, 'tizal se pre
catam :vttfitias da!} rnqi§ varia-,
das, .. vâçiii.ttsf.Pféve'1,z(.ivas e'rein-
cideiztà;��:'

'

".' , '. ,c

'

. Quanla''{lkVénus·ter. nascido
das"ágúã�: d/I. tifàt' (talVe? lio
Oceàno. AtlPtztiço 'e em frente
da �noisa praia';, .6, niail. qüe '

cgno" Qut:.' Q d/gam cásamen':'
tos e namoros' enlr.e·as areias
cOll'sertados e que o. afiance a

mais simples e"elemen'far no'"

ç.ãq'"dé ,�ói¡ca'. �".. : "::';' .' �>,',',
,�Pais :não trazem, os amo,;,;',

res?<teñ;zjJe-slá,des ",de .coliiçã6i
não' fázem chorar lágrímas
salgad_as é,n:o' difl do exam�
dé r:onsciê.ncid,nào concordam

., as r/t(mas que era tudo areia?
" E' oemeçoll agora o dOC2
Outonó.'1!pÚco 'â�pouco a [fe
qtiê"icla 'dil.:'¡lt'qjq vai amorte-·
CeTzrJo .. ;Os. 'C'on/J.edmento$,. pau..;·
cO."4'pgllCOj vão-.�e distancian

do.,;�'·e,ti,rl�s.� a prl't1eí¡j,io fre";,
q titrl7;te,&':f!(l,t�la.'!l�e, como o tem·

PQ:'1A.�, t�JCf.fÕ�S �slriam.
_

.'
.

''k''$,foJIi'Cls'ao¡radas, nao vol
tam â� 'arfi,ores donde sé des'"
pe'd{rpm ./êilies pQr começar
a .sua viagem, independentes
do.__rÇllnQ ,onde se criaram. Os
proje.das .e ilusões p.artem, co:..
mo :_elag,'�%f}m tr.Jrnci.-'viagem. A
lembrança do conforto do lar
q{{e¡iti�Ho;� 4Pf1:úinrci,�ie�e;1C-hé.� ;

gà''''enfim para ocupar aaten
çãb que a(!,: distracções do Ve
rão tugind,q de,!-{aram �¡�!.e.

POVO

Im S. francisco ... Bracos Cruzados
. ,

(eontinüa,ãó da l.· pdg''"')

zia-se que em consequência
deste, foi abater o prestígio das
Ordens que, com certa inde

pendência, teimavam em man

ter acesos os fogaréus da de

voção popular.
Cómo, porém, o clero escas

seou, as Ordens perderam os

seus Padres Comissários e en

traram na. dependência paro
quial que transportou para o

seu núcleo tudo o que pôde da

antiga família cõngregada em

volta dá Ordem, a ponto de S.

Francisco,conforme a insígnia,
ter ficado mesmo de braços
cruzados.

'

Mas se os braços estavam

cruzados, p�o[.e�queçamos tam- ,

bém que'cruzam col? o braço
do Redentor e, aSSIm, nunca

faleceu a esperança de dias me

lhores, sem arredar da paró
quia o que por justiça se lhe
deve.
.Hoje dá gosto entrar em S .

Francisco pelo movimento re

novador que na igreja se mos

tra e a o zelo dos Irmãos se de

ve, por inteiro. Merecem aplau
sos e o incitamento de algum
auxílio pecuniário, pois o edi
fício necessita urgentes reparos
para evitar a

.

r'nina.:
Há tanta associação de recreio

e desporto com sócios que pa
gam generosamente es ta e

aquela despesa, e S. Francisco

que é associação de desporto ...
mental, não conseguirá umas

dezenas de «irmãos) interessa
dos em restaurar um culto dos

. mais antigos e. um monumento
dos mais castiços e nobres de

que Tavira se 'pode orgulhar?
Na próxima"'feira é também

o dia do Sa'nto de Assis, tor
nado há séculos feudátario da
cidade .. Dante!?, os feirantes in
teressavam-se por uma visita à

igreja e nela deixavam as suas

pequenas' esmolas •

A par das pinturas, das ren

das e 'das flores, é necessário
restaurar. os hábitos religiosos,
quer no sentido material pela
admissão de mais irmãos, quer
n? senti�o. moral pela recondu
ção de fIéIS que efectuem actos

do culto.
De contrário, S. Francisco

ficará outra vez de braços cru

zados ou selconverte em colegia
da de reverendQsratos, como os

da Misericórdia ':Jue lá recitam
o ofício canónico com as estan-

CurSos Gerais
u n i versi tá rios

(eontinua,ão da J •• pdg;",,)

inarina, sobretudo n.lIna aItura
em que se procede a ampla re

visão do esqU'ema do ensino
nas duas referídas províncias.
No preâmbulo do diploma,

aliás, se acentua que a oportu
na medida se mostra inteira
mente aconselhada, em face das

graves dificuldades q.J.e vem

oferecendo o .�ecrutamento dos

professor�s e)erante a conclu
s�_o, após' cUldadosos estudos,
de que será possível asseguraI·
o funcionamento dos novos,

cursos,em termos convenientes.
Por outro lado, a decisão inse
re·se no âmbito dos princípios
estabelecidos no' diploma que,
em 1963, determinou que, nos
cursos a professar nos Estudos
Gerais, se teriam cm conta não

.

só as necessidades em diplo
mados acusadas por modo mais

premente no' Ultramar, mas

também as possibilidades de se

conseguirem os elementos in
dispensáveis para que o ensino
se não distanciasse, pelo seu

nível, do ministrado nas Uni
versidades metropolitanas.
Os cursos agora criados en

trarão em funcionamento logo
que os respectivos encargos ti
verem cabimento nas dotações
orçamentais. Na província de
Angola serão ministrados em

Sá da Bandeira e em Moçam
bique na cidade de Lourenço
Marq\les.

tes forradas de panos negros e

negras colgaduras no velho ca

deiral onde se repotreiam can

sados do contínuo cantochão,
enquanto, no altar-mar, Nossa
Senhora que ia visitar Santa
Isabel para a felicitar se abra
ça à Prima a chorar tempos de

pouca fé e... muita fanfarro
nada.
Na próxima feira, agriculto

res e marítimos recebem. os

seus fundos. É tempo de serem

generosos e, são-no mesmo.

Mas a-fora alguma devota ve

lhinha que se lembra da sua

avó a ter ali levado em peque
nina, quem repara que a igreja
está aberta e nela entra, por
curiosidade, ao menos?

Grémio da Lavoura de Tavira
Para conhecimento dos Associa

dos se informa:

1.0 - Escà em reclamação a Iie

tp dos procuradores natos ao Con
selho Geral, bem como a lista d08
aõcíos eleitores das fregue8ia8 do
concelho com direito a voto na

eleição .d08 procuradores escolhí
d08, a realizar no dia 10 de Outu

bro, pelas 12 horas, nas �ala8 das .

Escolaa Pr-imártas do sexo ma8CU

lino nas sedes das freguestas do
concelho

2 o
_ Que no mês de Outubro

devem fazer entrega. neste Gré
mio da Lavoura d08 segututes ma

nífestoe r até 15, mauífesto de tri

go, de figo e de aguardente; até
31, manífesto da produção de uvas
vinhos e de .eU8 der-ivados, das
existência. das colhettas anterto ....

res, bem como da declaração da
capacídade de armazenagem .

Estes manífeetos são feit08 em

impre8808 própri08 que 8e encon

tram à di8po8ição d08 intere88a
d08 ne8te GrémIO 011 por Intermé
dio da8 Regedorla8 do concelho,
onde poderão ser pedidos.
3.° - Lembramos a08 senhore8

A8.ociado8 com quotização em

atrazo, da conveniência de proce
derem ao 8eu pagamento para
evitar o recur80 da cobrança coer

civa, sempre desagradavel e one
roso, ma8 a que teremos de re

correr 8e il tailto form08 forçadoR.
A Direcção

Pela .-mprensa

Noticias de Évora

Completou 65 anos de vida
este nosso pr ezado colega, o

Diário mais antigo do Alente

jo, q}le vê a luz da publicidade
em Evora.

E inteligentemente dirigido
pelo sr. Joaquim dos Santos

Reis, a quem enviamos as nO's

sas cordiais felicitações com

votos 'de longa vida para o

seu jornal.
O Jornal de Felgueiras

No pass<ldo dia 4 do corren

te completoq 54 anos de pQ.bli
cação este nosso colega qqe vê
a IQ.z da publicidade na linda
vila que lhe dá o titulo e de
que é um acérrimo defensor.
É dirigido pelo poeta sr. A .

Garibaldi, a quem «Povo Al

garvio» cumprimenta e envia
um abraço de sinceros votos
de muitas prosperidades para
o seu jornal.

() aclual

Ministro das Finanças
(eontinua,ão da J.- pdgi",,)

A sua obra de reformador e

legislador fica completada ao

longo de quinze anos, e o ca

minho está consolidado e bem
delineado. Os resultados da
Conta Pública de 1964 são um

prodígio de execução elde tra
balho científico e de verdade
da administração. Ficam pres
tigiados o escudo português e

a capacidade de adaptação do
Serviço do Ministério às con

tingências de uma guerra que
nos impuseram e nos faz san

grar abundantemente.
Falando no momento em que

se despedia de todos por, a seu

pedido, deixar .aquele : lugar,
disse no acto de transmissão
de poderes o Prof. Dr. Pinto,
Barbosa:

.

«Termina hoje a minha par
ticipação no Governo, depois
de ter servido perto de quinze
anos, durante os quais me en

treguei totalmente à tarefa que
me foi confiada, vivendo para
a função, por temperamento
pessoal e por imposição das
circunstâncias, todas as harás
de cada dia.

Saio, como entrei, de cons

ciência inteiramente tranquila,
com a convicção de apenas ha
ver cumprido um dever - °

meu dever - o melhor que pu
de e soube, com os elementos
que Deus e os homens puseram
à minha disposição). .

. E mais adiante:
«A obia realizada é, antes

de tudo, o fruto de um aJto
pensamento que constantemen
te se renova ao calor da mes

ma fé. e a cada momento se

enriquece à luz de novas expe
riências; e é depois, o produto
das excepcíonais colaborações
que encontrei. Tive, com efei
to, a honra de trabalhar com

o sr. Presidente do Conselho
durante estes anos difíceis e

orgulho-me, como português,
de ter podido servir o País sob
a sua clarividente orientação.

1\. seu lado, embora modes
tilmente, participei no estúdo e

resolução de importantes pro
blemas da vida nacional, e só
lamento não ter sabido dar me
lhor contributo para a sua por
tentosa obra de ressurgimento
pátrio.
Á superior compreensão do

seu alto espírito fico a dever
ainda a extrema generosidade

.

com .que acolheu o meu pedi-
do de exoneração, formulado
há largos meses, quando reco

q,heci que as minhas condições
de saúde· não permitiam que
continuas5e· a dar O esforço, e

a prestar a assiduidade que re.,.

quer o exercício, da função)).
Por nós considerar-nos-erríos

sllmamente satisfeitos, se o no

vo Ministro puder concretizar
O que sàbiament� foi erguido
nestes lInos de beneditíno la
bor. E temos a certeza que
sim. Salazar está' na origem
dessa luminosa sequência.

(eOnljn';�ào da Ú 'iiágiS;'· ,; t varn com uma avó que mor-

.:
c �:; .�. é.:,. ,,,_: :'::" : :�\ reu,' com uma vizinha, vêm por

magrños {H} :bu.hçosos C;; r-ebo:-.i·' .

assim dizer de entre rochedos
ludos.', aH�"r��e'bem :.a!imento(:: o:u'-da sombra dos barcos va-'

roupa,'tretri.é,dio,s; -ensiho, re-;;�;\ rados na areia cheirando a

creio, '¡¡H'uéaç�o, c¡;trin?� :e tudo '���;'salsugem, a ma';esià.
o mais.eque �,n!cess�:tI0 a um ',:1:: Em pouco, com as blusas de

adole�,�ef.te. "

!-
,

'.

',. ;"
'

<'"qll�dros vermelhos, as -botas() a!fllll�,I?;��\ está o[ga'l}Jzado. (gt:ossas,: <?s bonés, QU o fato de
S�bem o,Ape' PQdem"e,�. que "macaco, ficam uns lardes. E en
nao pod�m,,: como: p�demJu-, Jão sentem-se c mo o peixinho
'd.-o o q�e?s nao p_reJudlca �u o· na água: limpinhos, barriguiándamênio-dos serviços, �s cas.-. nha cheia ouvindo o' râdio ou

,lig?s ..sií?;' '!,.arof''':, e, bemgn�s,. indo unia'noite ao cinema, con-
pOlS dlsc�ph�a e trabalho estão .sertando rede, fazendo ginástiestàb�le<.?ildos, a,o. a,lcance

.

dos
". 'ca ou desengonçando-se com

'��uq�.Jld5>!';,: � ,sà:blamenJe orga- ", as 'bandeirinhas na mão, nin
mz�cl()$ ya,fa q\le ob,servem ,as.. guém tenha dó deles porque se

n�1I1?:as,,;�em.4esfo�ç�. '," ,
, �; "sentem felizes, quanto um ga-

.1· .malO.�: parte .na� sab,� fa-. .

rótó,o pode ser. .,' .

la�:: e�t�r.�ll�e,�a�" lav,�r��,�, ,da� _ Terminado o curso, pode fa
·o\s '-ljQ_!1S, �i�s.,,� Qeu$, Ql1, 'a,os( lar por eles a Junta Nacional
'outros,' n¡;t.Q;. éonhéce -asl�tras, da MarinhaMercante, pode re-
nem se habituou a cal�ular. . ferir-se a eles a Escola Profís-
;) Ap�endep)" o que podem. e sionalde Pesca, podem respon-
<1'O.Il):q poqefll' co.m -boa v�n�a- 'der por eles os patrões das

. de ,e real !lP!OVf'lt�ment�, VIS- traineiras e por aqueles que,-to que muitos .S¡;lO crianças mostrando aproveitamento ob-
���tal!I1e!1,t� �t;asadas, por de- tiveram bolsas de estudo e de-
f�clencIa :de meros .e outros mo- sernpenham hoje cargos mais
t1V0-8., .'"

. _ ..... remunerados, podem respon-,;",AlgpIlS nem ,pa�$ . tem. Esta- d er .os professores e QS supe-
'; '. riores, ;.

Ninguém sabe o futuro, mas
'parece que há quase vinte anos

cumprem.
_.' ,Há os que, por pouca sorte
ou falta de engenho, ficam pre
sos à pequena exploracão pes
queira e os que vivem hoje de

safogados, reconhecendo quan
to devem à Escola. São gratos.
_
A Escola e o Mar, os seus

dois amores, os dois elos que
ds lis-am. Falando do mar, nem

precIsam pronunciar as pala
vras, essas muito elas tardam,
às vezes. Os olhos dizem tudo.
'Fªlando dá Escola, sentem

-se int��ràdos num4 verdadei-
ra fauulia. .

Um dia deram-lhes jornais
do «Gaiato» que contavam ma-'
Tavilhas

.

de dedicação do Pai
Américo,;
- Ora,

.

pois sim I O Padre
Américo pra bom - COmentou
um "aluno - mas cá o Senhor
Co'rriandarite é melhor..
." Melhor porquê? pergunta-se.
- Está semp�·e a lembrar-se

de coisas para. a gente � sabe
se,r mesmo, mesmo amigo -

obsery.�H>utto em ar de triumfo.

"O:SênhorComandante, o Se
nhor Comàndante Henriques de
Bt,ito, que superiormente diri
ge' a Escola, efectivamente a

trat: como uma medalhinha,ben
ta, presa ao seu coração. de oiro.

: Mas a cidade, lembrou-se já
algQma vez da Escola de Pesca
que há vinte an:os teni benefi
ciado centenas de rapazinhGs
em carência e tem feito deles
homens úteis?
Fazendo hoje contas aos anos

da Escola, veio-me à ideia a

ob�ervação dos próprios ra

pazes:
.;_ Só se lembram çla Escola

p�ra utilizar as nossas coisas e

minca pensam em nós.'
Pobre é a minha terra e se

lá estivesse a Escola todos a

ajudavam'. com fruta, peixe e
..

o;Utrasc coisas� Aquí- (> "'Senhor
Cpmandante tem de cQmprar
tudo.
E é verdade. Este estabeleci

mento, o mais prestimoso, com
o hospital, qu� Tavira tem, YJ

ve apehas das verbas que o se ....

Director consegue obter dos
organismõs do Estado, muito
mais faria se a nossa terra qui
sesse proceder de acordo com

os seus brios e se lembrasse
que são muitas dezenas de ra

pazes ávidos de fruta que os la
vradores abastados tanta vez

desperdiçam, curiósos dum es

pectáculo cinematográfico ou

qualquer outra festa própria
para a juventude, dignos

....de
excunões de 'estudo e tanta
coisa' onde o o'rçamento não

ch.ega, mas onde chegaria a

boa vontade e que os faria vol
tar um dia às suas túras com

a ideia de que o carinho que
recebem dos Dirigentes da Es
cola era imilado pela cidade.

Venda de Cortiça
A Companhia dos Caminhos

de Ferro Portugueses aceita

propostas: até às 16 horas do
dia 18 de Outubro de 1965, pa
ra á compra da cortiça' extraí
da do's seus sob'eiros no .cor

rente ano, a qual se encontra

depositada nas seguintes esta

ções, num total de cerca de
7 200 arrobas:

TramagaÍ. 400 arrobas
Abrantes . 1300»
Bemposta . 3600»
cantanhede .. 600»
Santa Comba Dão " 800 »

Sernada do Vouga. 500 »

As condições de venda en

contram-se patentes naquelas
estações e na Divisão da Via e

Obras - Exploração Agrícola
- em Santa Apolónia, Lisboa,
onde será prestada qualquer
informação.

GINÁSTICA
Educativa e correctiva, por

prof. diplomado. Aulas em clas
s. com início no mês de Ou-
tubro.

.

Inscrições a partir dos 4 anos

na Av. Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, n.- 7, '1.- - Tavira.

VENDE-SE
Prédio grande em Tavira, na

Rua Almirante Cândido Reis
n.O 33, com chave na mão.
Recebe ofertas na Rua João

Vaz Corte Real n.o 65 - Tavira.

ARMAZÉM
Aluga-se um, com 160 m2,

junto à Estrada Nacional.
,

Dirigir a Francisco Martins
Entrudo, Alto do Cano, Tele
fone 59 - Tavira.
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Fazem anoæ.

Hoje - Menina Luisa Miirià, Fran
golho Teixeira; Mile Maria;,Manuela
Lopes Figueira e o menino::Rpi Ma
nuel da Conceição Esteves. 1
Em 27 - U. Graciete Vai Figuei

redo Pereira, D. Maria Manuela Ri
beiro Padinha, D. Mercedes Afonso
Mendonça, D., Vicêncía Aug.ustá Ma
deira Viegas eos srs. Manuel Caldei
ra Estevens, Damião da Conceição
Neto e, Joaquim Damião Palmeira.
Em 28 - D. Ma,ria Carlota Pires

Soares Viegas Coelho; D Judite da
Rocha Prado, :¡}. Mari I Amêlía Pas
sos Correia e es srs. Venceslau Cruz
e Manuel Venceslau Leiria, ,

Em 29 - D.'Ermelinea da Encar
nação Ramos Ferro, D. Laura Arcan
jo d-Abreu, D. Maria Adelina de Sou
sa, menina Maria Fernanda da Cunha
de Carvalho Morais e, o sr. José Mi-
guel Nunes. ..' '

'. ,

Em 30 � D. Brites das Dores Cha
gas, D. Maria )'ósé G mçalves, meni
no Fernando António da Silva Soares

.

Mil Homens Càíeca e os srs, José Jú
lio Galhardo Palmeira e Amândio Je-
rónimo Sena Neto. .

Em 1 - D. Lidia Marques. 'Pereira,
D. Maria, Helena dos Sàntoss.D. Es
tela Júlia Pires Faleiro e os srs, José
António de Onveira e Ant,�tiio dos
Santos Beleza _",' >.

Em 2 - D. Maria Anlonief.� Guima
rães Fernandes. Trindade, ''''meninas
Maria Gabrielli: Martins F.ernandes,
Benedita dos Anjos Sousa GOSta e Os
srs. JOfl1e da Conéeição .C¡;lrvalho e

Manuel Tavares Vizeto Guerr�iro.
Partidas e Chêgadas

Com sua esposa e filhos regres
sou à sua casa a Lisboa, após ter
pçzssado as suas habituais férias
nesta cidade, o sr. Eng; Silvicultor
júlio Eduardo Barreiros dos Reis,
ao serviço izo Laboratório de En
genharia Civil � nosso pr�zàdo as-
sinante. . /'

- Com sua 'e_§posa e f!lhf{§. I?t¡lrtiu
para a sua casa, na cap,tal,�.o, nosso
prezado amigó .'e 'eonterr4neo sr.

Eng. Rui Palirmo [<erreiro, que
aqui esteve passando as {édas na

,sua vivenda da Quinta Qe' çanta
Margarida. .

- Com sua flI,áe seguiu para Lis
boa, o nosso conterrâneo e.assi(zan·
te sr. Ruifoão Baptista SoaJ:es. dis
tinto aluno da Faculdade ae Cién-
cíàs de Lisboa.

• .

- Com sua esposa' regressou à
sua casa em Faro, apQs ter passado
a época balnear, ria Praia de Quar
tfira, o nosso prezado ámitjo e con
terrâneo sr.. /oqo Ptcoifó jU,nior.

- Após ter ¡fassado uma tempo
rada no' Estoril,· regressou· à sua

casa em Lisboa,�o nosso iJ1:esado
amigo e conterfâ1!eo sr. josé João
Santos Dores. ,�
- A fim de contflctar co,m os me

lhores cabeleireirps de Espa1lha e

estudar os modelos da nqpá linha
de Outono, estévif.· naquelê' País, a
sr.a D. Maria justina da Conceição
proprietária do «Instituto de'Beleza
justina», desta Cidade. .

.

Casamtlnto

Só por meio de requerimento .•.

É verdade: o tríste que procurar
comprar meio quilo de figado de
carneiro, de vaca ou de porco em

qualquer d08 talhos do n0880

mercado, ou tem de amanhecer á

porta d08 senhores talhantes para
pedinchar que lhe façam a esmola
de o vender. ou ..• terá de meter

um «requerimentozinho» alguns
dlas antes do abatimento d08 bi,
chos (mas i880 é se o magarefe
não lie esquecer da encomenda),
para que, haja ao seu almoço.
marcado antecipadamente em sua

memória urnas pobres Iscas com

batatas, a preços fora dos que
são tudícados na radíotalevísão lá
no Porto e em Lisboa Í
• Às dona. de casa, ou mesmo as

que-ttve.rem á mà ideia de cons

truir o seu lar .sem poesíbíkídades
ridentes de o manter dentro das
comodidades gerai8, como 08 tem

p08 modernos asairn o exigem,
correm todos esees pOUC08 talhos

que ternos na n088a «flore8cente:.
cidade •• e 8Ó recebem a [áfami
liar resposta 48.8ua8 «atrevidi88i
ma8» tnterro�açõe8 re8peitante8
ao malfadado figado: - Já não

hàl ...
E levantaram-8e e88a8 pe880a8

tão cedo. para ir e8preitar á8 por�
ta8 d08 talho8 e a88t8tir à chegada
do carro tran8portador f\a c�rne
do matadouro para o mercado, na
mira de arranjar um 8imple8 melo

quilo e .•. nada I
Sim .•. e8sa boa gente 8Ó ouve

08 magarefe8 dizerem para 08 fl

lh08, para a mulher e para 08 em

pregado. e e8te8 para 08 8eu8

«chefe8» :

_ Não 8e e8queça mãe 1 Olhe

que é preci80 tanto para o 8enhor
fulano e tanto para 081'. 8icrano ...
0l1tra8 vezes 8ão a8 mãe8 e é o

pai que fazem e8ta8 ob8e1vaçõe8
para OH fllh08 e para 08 8eu8 em

pregad08.
Arre I. que até n08 faz lem

brar quando e8tam08 a comprar
bilhete para o cinem,a,: no mo

mento em que a «menina» pro
cura qualquer número para n08

ddr. o telefone que retiue fazen
do.a interromper a venda'e, após
tal telefonema, ela que logo pro
cura entre a bilhetada o número
marcado por qualquer cavalheiro
que não tem vagar ou não de8eja
incomod!lr'8e a comprar na «bi
cha» o 8eu bilhetinho, E, então, 08
telefonema8' á8 veze8, 8ão em tal
número q ue a «menina», em dado

NECROLOGIA
José Alberto (apelo

Acometido de doença súbita, na

noite de 18 do corrente, à porta do
Café Imperial, foi conduzido ao Hos·
pital da Misericórdia, onde veio a fa
lecer cerca das 14 horas dO,dia 19, o
sr. José Alberto Capela, há muitos
anos auxiliar da Tesouraria da Fa
zenda Pública do concelho de Tavira,
solteiro. de 48 anos de idade.
A sua morte causou profundo pesar

pois o extinto _gozava de gerais sim

patias, tendo sido durante muitos anos
director do Ginásio Clube de Tavira
e era um grande amigo do desporto.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de São Francisco,
tendo durante a noite sido velado por
centen&s çle pessoas amigas do faleci
do e da família.
Embora à sua saúde nos últimos

tempos fosse periclitante nada levava
a supor o fatal desenlace.
Ainda houve momentos de esperan

ça porém, infelizmente. naquela tarde
de Setembro lá fora envolto na asa

_llegra da morte, o desditoso José Al
berto Capela, que toda a cidade co

nhecia e onde Contava com muitas
amizades, desaparecendo assim tão
bruscamente do nosso convivio.
Na tarde de :GO do corrente, após

ter sido celebrada missa de corpo
presente, I ealizou-se o funer!:ll no
qual se incorporaram algumas cente
nas de pessoas.
Atrás do feretro, envolto em crépes

seguia o estandarte do seu GinásiG,
onde pode dizer-se permaneceu uma

grande parte da slla vida.
Era irmão das sr.·S D. Ma,ria' Ro

muoldo Bento Capela, D. Laurinda
Isabel Bentú Capela, D Maria Julieta
Bento Capela e do sr Virgilio Bento
Capela, funcionário dos escritórios da
Empresa Viação Algarve, em Faro.

D. Mario do Livramento Oliveira. Batista
Faleceu em Almada, no passado dia

22 do corrente, a sr • D Maria do li
vramento Oliveira Bati�ta, viuva de
86 anos de idade, natural de Tavira.
A extinta era mãe dõ sr. Viriato

Batista e das sr.8S D. Edite Batista
Ramos e Cacilda Batista Fernandes,
sogra da si.a D. Mariana Viegas Ba
tista e dos srs. Custódio Dores Ra
mos e Artindo da Silva Fernandes e

avó das sr.as D. An'a Maria Batista
Gonçalves e D. Maria Julieta Batista
Ramos Porfirio Tomé e dos. srs Vi
riato Viegas Batista e João Duarte
Batista Fernandes.
Às famítias enlutadas apresenta

mos a expressão do nosso mais sin
cero e doloroso pesar.

�etrafada _

momento.i lnforma-nos, delicada
mente: - Já não há btlhetes para
eltSaM cadeírae ...
Ora, se há falta de carne, ela

que seja aumentada por intermé
dio do abatimento numêrteo d08

/ respectlvos animais.
Se 011 talhos não chegam, que

sejam autor-izados mats, mesmo
n08 díversoe pontos da cidade,
pois que sómente 08 filh08, sobri
nhos, afilhados e não set bem que
mats qualtdades, receberam tais
direit08 de magaretes «oñcíaíss,
cuja mão fechada aperta o mono

pólio estranho de abrir talho I
E quem e que pode com essa

gente agora?
Sim .•. nÓ8 bem 08 conhecíamos

a todoa., mas eles é que [à não
n08 conhecem, agora, mas 8Ó ago,
ra, que vamos espreitar á8 portas
malfadadas dos talhos, na inten
são parva de cousegukr um slm
ples meio quilo de fígado para o

n0880 modesto lar I
Desejavamoe saber se 08 ho

mens que vendem roupa, calçado,
chapéua, batatas. etc, etc, rcspon
dessem, a um tempo, a tais cava
lheir08 :

-Já não hãI ...
Como ficariam ele8?

Manuel Gelaldo

o Futebol Português
na hora internacional
firande reportagem da última «flAMA»

O último número da_flama
insere uma sensacional repor
tagem sobre «O futebol portu
guês na hora internacionab).
Nela se trata o problema dos
calendários desportivos do nos
so futebol.
Da «Flama) desta semana sa-

'lientamos ainda: «Habitação:
desenvolvimento provoca cri
se»; «Largada de touros: a

desdita do espontáneo»; «Uali
da: duas canções em Lisboa»;
«Guiné: patrulha do Sub); «Tea
tro: ante-estreia de uma épo
ca»; «Frederico Fellini: como

faço um filme); «Geraldine da
Albânia: Rainha por um ano»;
«Alves dos Santos: futebol bem
falado»; «Isabel Buth: histcíria
de urna ascensão»; «Uma fran
cesa mãe de cinco filhos vai a
Jerusafém»; «Paulo VI nas Na
ções Unidas».i. «Samantha Eg
gar: a beleza da Escócia triun
fa em Hollywood); «(Bocage: o

2.· �entenário). A Flama in ..e

re ainda as suas habituais ru

brícas.

,VENDE-SE
Uma fazenda no sítio do Li

vramento, com amendoeiras e

figueiras.
Tratar com José Anica Cor

reia, no sítio do Livramento.

ID �ID S
o Homem de si mesmo

Por Jean Bouret

O homem é, sem 'dúvida, do
mundo; em breve, irá à Lua, mo,
dificará o seu próprio planeta,
fundirà o gelo d08 pólos. Amã·
quina tudo vence, Il Terra tornou
-se pequena para o homem que se

faz fotografar couraçado em aço.
amíanto, borracha, [unto d08 8eU8

foguetões. Ma8 no meamo momen
to em que o [ornaltsta toca no bo
tão da sua máquina fotogràfica
para ap�eencher essa t_ma�etti.
uma feittcelra -da África Negra,
um chefe tribal da. Amazónia de-
8encadeiam 08 r-itmos de uma

dança sagrada no senttdo de pro
vocar chuva ou de encaminhar
para ati armadtlhas a caça que,
obstinadamente, se não 9uer det-

. xar matar E tanto o fotógrafo
jor-nalteta como o feiticeiro acre

ditam na eftcácla-do lieu 8i8tema.·
E se levarem qualquer d08 dots
ao laboratório maís aperfeiçoado
e analtsarem o seu sangue, 08 seua
reflexoe, 08 seus órgãos, a com

poaícão quimica das suaa células
'cerebrais, o resultado � idêntico
em ambos. Biológicamente falan
do, o homem 'é, sem dúvida, ídên
tico em qualquer parte, ma8 não
o é o 8eu pensamento e não 8f} be
m08 exactamente porquê. Efecti
vamente, aquilo que o homem
mai8 de.'ilconhece ainda é o homem
e por i880 é preci80, como at� aqui
8e tem feito, recomeçar a8 pe8-
qui8a8, ob8ervar, classific.ar, de-
duzir. '-

O homem e8tà de novo ã procu
ra de 8i me.mo, e e88a é bem a

mai8 apaixonante de toda8 a8 ciên
cla8. Dos trabalhoá que ne8ta ma

téria últimamente 8e têm realiza
do, e8te livro çle Jean Bouret apre.
8enta um óptimo re8umo. O e8tu
dioso da8 que8tõe8 etnológica8
encontra ne�ta obra 08 últimos
conheciment08 di8tribuidos pel08
8eguinte8 capitulos: «O que' é a

'etnologia ?», «Finalidade, mei08
e objecto da etnologia», «A tecno

logia», «08 fenómen08 e8tétic08».
,«08 fenómen08 económic08» .•08
fenómenQ. juridié08» e «fenóme
n08 morai8 e religi0808»,
Trddução de Jorge de Maccdo.
Edição de E8túdi08 Cor;

Bar:rabás
De Par Legl[trkvisl

A obra de Par Lag,erkvi8t tem
8ido, toda ela, uma constante e

apaixonada bU8c�8 dá8 linha8 de
finidora8 e88enciai8 dn homem.
Talvez daí a aparellte inactualida
de d08 8CU8 tema8, como 8e, para
o e8crltor, a permanência do ho·
mem fOli8e um dado incontrover80.
Para além da8 dttlcordãnciail de
proce88o e de ideologia que' opo-

De noivado, com uma péro
la e um brilhante, perdeu-se.
Dão-se alvissaras a quem o

entregar nesta Redacção.

VAQUE-IRO
PRECISA-SE, que possa dar

informaçõ�s e cOm pouca fa
mília.
Ne!ilta Redacção se informa.

l-!()llfHL VASO) lIDA (JAMA I
M'ONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.a C.Allf-A _ !lU() (lUA�T()1
RESTAl/RANTE _ BOlTE - BAR - PISCINA

I Telef. 321- 32:': - 323 �VILA REAL DE SAN�p ...ANTONIO

________________1 _

nham o gr-aude escrttor nórdico
às te ndênctae actuate, não se pode
negar Il aincerfdade e a veernên
cíacom que Par Lager-kvtst traça
08 seus conflttoa Ponde de parte,
deliberadamente, aspectoa que
constd-ra courlngenres e superft
ctais, o autor dt: O Anão vive nu,
ma atmosfera de figura8 que vi
vem em luta acesa com a divin
dade,' a todo o momento derr o
tadas, a· todo o momento ressur

gindo da derrota. Os grandes 1m

pulsos do bem e .do mal são a ma-

têr-íada 8ua obra.
,

Iuep+rando-se n08 versículos do
Evangelho de S. João que narram

o epísôdto de Barrabàs, O ladrão
que Oil judeus quiseram ver Ilber
tado em vez ·de Je8u8. Par Lager
kvíst terá querido talver escrever
um novo evangelho - o evangelho
da: condição do homem, do lIofri·
mentó, da n088a cegueira diante
do untverso e de nÓ8 próprtos.
Tradução de João Pedro de An-

drade. �'

Edição de Estúdíos Cor.

História Ilustrada da L1teretura
Portuguesa

por António José Saraiva e Óscar
, lopes

Aproxima-8e do fim a publica-
'ção de8ta obra monumental, com
que a Editorial E8túdi08 Cor en
cerra a 8ua colecção «Hi�tóNa Ilua
trada da8 GrandeR Literatura8».
08 fa8cicul08 N°S 13 e 14, última
mente distrlbuido8 e CUl9 texto e,
todo ele, da autoria de 08car Lo
pe8, aprofundam a88uotoa em ge
ral tratad08 8uperficialmente em

obra8' de caràcter não manogràfi
co. O primeiro daquele8 fa8cicu·
108 � ocupado por um e8tudo 80.

bre «Evolução económico social e
panorama geral da8 ideologia8-
1910,1925.. , que 8e .prolonga até ao

fa8ciculo nO. 14 Ne8te 8e inicia a

«Sétima Parte., que ab'ange o ea

tudo da geração Hterária da Re·
pública. Entre Outr08 autore8, 8ão
e8tudad08 08 8eguinte8: Teixeira'
de Pa8coae8, Leonardo Coimbra.
Afon80 D'uarte, António P.driclo,
Augu8to Gil, AQtónio Correia de
Oliveira e Afonso Lope8 Vieira.

.

A8 llu8traçõe8, em ·extra-textos.
que muito volorizam gráficamen
te a obra, apre8entam retrat08 de
Soare8 de Pa8808, Alve8 Redol,
Soeiro Pereira Gome8 Raul Proen.
ça e Sampaio Brurio. entre'mui.
t08 outr08�

(EdItorial Estúdi08 Cor)
Panorama da Arte Musical Con

temporânea
Por Claude Semuel

Pr088egue a publlcaçAo deeta, a
tod08 08 titul08 índi8pen8àvel ao
e8tudi080 ou 8imple8 apreciador
da arte mU8ical. Não ê de mai8
in8i8tir qne não exi8te, publicado
em Portugal, .outro trabalho que
tão de perto cinja' a matéria e Il

exponha 80b uma I'uz tão favorã
vel a uma compreen8ão do com

plexo fenc?menQ que é a musica
do n0880 tempo.
08 doi8 fa8cicul08 - 80• e 9°. -

de que !le .dà noticia8 abordam te·
ma8 de grande intere88e, 8cndo
de 8alientar o e8tudo 80bre a mú-
8ica portugue8a contemporânea
com qU,e o tradutor, Dr. João de
Freita8 Branco, valori2;ou o livro
de Claude Samuel.
Outr08 a88untos tratad08: C08

mÚ8icos do Novo Mundo», cA mú.
8ica 80viética». «.A mÚ8ica no

Oriente e no Extremo Oriente"
«Npva8 t�cnica8., «A ópera,. Em
extra texto lião apre8entad08, en- ,

tre outr08, retrat08 de Lui8 de
Freita8 Branco, ClAudio Carnp-yro,
Frederico de Freitaa, Manu'el de
Falla, Benjamim B,ritten e André
JoUvet.

'

(Editorial E8túdios Cor)

No passado dia ,5 do c.'Orrf!nte, c1f
lebrou-se na igreja"de s; 'Pi'ago, em'
Alcácer do Sal, '9. "f.nlace matrimo
nial da sr.a D. Maria 1'SalTer-Ramos
Rodrigues, prendada filhã (ia sr.a
D. Maria Hcirta:�RamQ8 Roltrigues
e do sr. António "'Yaz Rodrigues,
com o sr. ManueL.Tavares Vizeto
Guerrpiro, eSCriiurário da Secreta
ria judicial da Comarca de'Tavira,
filho da sr.a D. AdiJina da Concei
ção Tavares Guerreiro e do sr. josé
Maria Yizeto Gaer5eiro, {ullpioná
rio público, aposentado. '

.

',�

'. Apaqrinharam' o acto PO,f. par�e
da nOIVa; seus tios,. 'sr;a . D;',Matza
Fernanda Horta 1l(lmos Láserq e·

o sr. josé Bárbara 'Martins� chefe'
da Estaçâo dos C&minhos d�1lerró
de Alcác!!r do S(ll e,..por pàrt� ,do
noivo, seu pai e a tia da nolvó,.. sr.a
D. Maria da Conceição Hórt(l'Màr-
tins. ' .

>, '.' .

Finda a cerimónlæJ.9i. seividó um '

fino copo de água em casa dos t_los
da noiva, em Alcáce¡;!dq'Sa.l•.

- .

Os noivos seguirdtjl.:em 'vi.agem de
núpcias para o nQr.te.;uo país/fendo.
fixado a �ua re.�J!¢�cla. nef!.t}j �/-
dade., ".,. ;' .

,

",'.
.

.
"

-40 nODo caeal iJeS'tI/a"fos. m.u(tiJs
felicidades.

.,
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'... ,�--------------------""--"·I

J. r\. PACNEC.O
T�VIRA

Fábricas de moagem ,de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lflnham a consagração do

público qucz os consomcz.

THEFONE 13 APARTADO 13

TOTOBOLA
4: jornada 3/10/96fJ

NOine: «Povo Algarvio»
Morada: T.?VIRA

P R O P R I E Dl"D ',E .

Vende-se, de�oniinada «C�
nas» em Santa Cataiina, cem

diverso arvoredo.·St ;1'" . ,:;

Recebem-se P,.I"�P{)'s�� Ílã"4 \(
Dr. Mateus Te¡xell'a" doe' Az.eve1-
do n.· 2 _ Tav�rà;'<:',)"

":'.("
.

VIVEN·'DA
Mobilada, em ponto turístieo

pr5ximo da cidadt!, aluga-se.
Nesta Redacção; se infdt:má'.

, {r,\,..-

1\luga-scz
CaSa Mobilada.
Informa-se na Travessa

Forno, 10, - Tavira.

"

da

t Beira Mar - GÜimar. . 2
2 Barreiren. - Sporting. 2
3 Braga - Porto • x

4 Setúbal - Cuf. •• 1
6 Bele.nen. - Academic!l. x

6 U Tomar'- Sanjoanen. 1
7 Boavi8ta _ Peniche • 1
8 Salg'Jeir08 - Covilhã. '1
9 Famalicão - Leça '. • 2
10 C, Pia - Atl�t,co. • • x

11 Leõ�s - Portimonen8e. 1
I 12 LU80 - Seixal., • x

13 C. Piedade - Al\handra. t

Jor;.e Cruz

PROPRIEDADE
Arrenda-se no sUio da Cara

de Pau.
Trata·se na Quinta de Santo

António - Tavira.
.,
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'
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" Val Realizar, um Inuuérttn Indus-

com' escape livre
.:

trial Relativo a 1964

É bradar no deserto I
Sem o mínimo respeito pelo repou

so do semelhante continuam a circa
lar pelas ruas da cidade, os destemi
dos proprietários de' bicicletas' moto
rizadas com escape li vre, provocando
ruídos ensurdecedores.
De dia ainda a coisa se tolera mas

de noite e a horas mortas, írancamen
te denota uma falta de respeito pelo
semelhante. ,"

De ,Norte, à Sul, toda li Imprensa
Regional tem feito alarde de tão anti
pático pnócedímeúto mas, enquanto a

lei não for inexorável e a sua ,aplica-'
ção permanente, nada feito.

,

NãQ são três ou quatro guardas de
serviço de que uma -cidade de provín
cia dispõe, os elementos suñcientes
para dar caça aos prevaricaderes.
A boa educação devia partir dos

,

próprios proprietários das motoriza
das, mandando-lhe aplicar os respec
tivos silenciosos para evitar, de inco
modar. sobretudo 'à noite, os que têm
necessidade ; de repouso; procurando
provocar o menorruído posslvél jun
to dos hospitais onde por vezes estão
doentes 'em periqo, .

Mas, tnfelizmente.jtão acontece as

sim pois h!j. quem por 'luxo laça, pista,
das artérias da .cidade a altas horas
da màdrusada, para mostrar a potên
cia do motor. da suá ofcicleta, o que
só mostra faifa de civilizução,
Assim, é bradar.no deserto!

AS

ORIGINAM- DESASTRES

-'-'FARO--

anoL " " ", " ,

Quarta�feit�, 13, Raparigas'
..........-----------

at�r.r�rizadas:e' Os �Pir�tas ,do>,A.S ,f ESTAS DE CÁ CE LARIO Sa�grcnfo, 17 anos�,- :":,", '

, ,Quinta-feir.¿v ,Mlfc{flri'!f.�' �em',,'" ,"

7"0 fe Lt\Rli ç�Oferras e O R�paz'e ,os Plratas( ,

6 anos.' c' '-, "

"

" ,.�>
..

,
".,

. Sexta-feira;' A-i> últimas 36' Sendo filho ,desta terra já
horas' e A �âmpadd�de,.',çl.lã.jJi.,�,; velhinha, o 'sr. António_ José

no. 1,7,anos.¡ ,-':"i".,' ,:";' :', ':.' , "," l3:omão, onde ele ensaiou os

. �ábado,:;',J.¢,r$:,";,t.Fi&Ji�ée".' pára' seus primeiros passos e onde

crianças" il!llr;.!$$,Or é.. (J' burrj-'
�ma �ãe também velhinha ain

nJiid'sábió� €inXsoiréé, o' filme' "daYlve, propôs-se este homem

da tarde. e Dez,'espirrgàr{!(!.$ es: ,

d� bem a colaborar em pri
peram, 12 aho,s., "'\ " .

meiro plano nas Festas da sua

'JDomiÍlgd,� êíll',matinée e sok terra, em honra da sua Pa

rée, Os 'Rels'do Sol, coni Yul ,������: Nossa Senhora da As

Bryner, 1211nos. ,,' ,,\1;[ ,:
-

',' ,.'
p , I

.

d I':AVISo.;.!>ia (; de' Outubro,"
. ',,',or apSO'Imper oá'ye, nas

a companhJa ,do Teatm Viila-
'

¿ireCulares distribuidas aos ha

ret".c�m � 'peça,: O IJomem que
'-biÜí.ntcs da Freguesia não cons-

fazia chfJ-ve.r., ,

..

, ,: , ','
tou Q se-u nome, sendo ele um

,', .'"
' 'dás primeiros obreiros. Todos

, �

os elementos, �nomead�mente o
, sr.. Florentino Lourenço estão

,";" 'profundamente sentidos com a

I: A
'

•
' sua falta na festa da sua Cace

e O mes em que se çasa m�ls ge,llte ,la, Assim apelamos para a sua
.¡ compreensãó dé homem do
,S,egunda revelam os serviços' por- Mt\ls;tueses rie, Estatística; ntfn'l relatório ar que nos conceda a genti-

q'ue acabam' de publicar. () número lezá âe 'apai'ecer e perdoar-nos
de cásamentos· realizados:em 'Seiem-' a falta cometida. Sua mãe gosbro de 1964 (8021) representa uma

" tar.á ue 'o ver na.. Festa. -Apro-percentagém de 10.94 sobre.',;-R total' t·..." t d danual. Os númpros 'forneciil6¡g'\!'pélo yel '<=, a opor Unt a e,' porque
Instituto de E�tatística mostram"q'ue;

.. "�'ua mãe é velha e a idade não
no ano antetlor, a percentagem foi pê'fdoa.

'

liemelhante.
.

; \ _ Fiorentina Lourenço"

.1< ':,.

� PQla. .

íJ.ouinc;c
Vila Nova de Cacela

Atraso de Correspondência -
-

Em Castro Marim, há tempos que
aos domingos não se distribui cor
respondéncia e os motivos são os

seguintes: Quando o comboio cor
reio chegá atrasado a Vila Real de
Santo António, as malas do correio
destinadas a Castro Marim, ficam
detidas naquela oila, até outro dia,
que haja carreira que as poesaurans
portar. Isto aconteceu no passado
dominqo, em que não houve distri
buição de correio. Este facto tem
acontecido várias vezes e até em

dias de semana a corresnondéncia
é feita na parte da tarde. Ora tudo
isto causa grandes aborrecimentos
à população e prejuizos ao comér
cio. Apelamos para quem de direito
no sentido de uma justa'solução
para este problema.

.

Noticias Pessoais - Vimos nesta
vila o nosso antigo Prior, rev. jasé
Arsénio Aguas, nosso prezado ami
go, residente na Luz de Tavira.

- Com sua esposa e filhos, está
passando as férias na sua casa nes
ta vila, o nosso conterrâneo sr. Cus
tódio Afonso Anastácio, residente
em Faro. .

- Regressou de Lisboa. depois de
ter passado lá uns dias por motivo
de, doença,_a sr.a O. Rita dos Már
tires Nogueira Antunes Costa.
- Encontra-se ausente por uns

dias, o nosso párgco, rev. António
Oliveiras Henriques.
- Encontra-se melhor de saúde a

sr.a D. Maria Marta Fonseca Fran
co, actuaLmente em Monte Gordo.
- Também na mesma praia, está

a passar o resto do Verão com sua

familia, o sr. Francisco Fonseca
Franco. - C,

pela
.

�CIDADE.
,

!

de
(Continuação da I • pd';lUI)

aluno não soubesse que D.
Afonso Henriques foi o nosso

rei fundador (não de qualquer
clube) e que o Tejo é o maior
rio que corre em Portugal
sem ser na «Volta», no «Giro»,
na «Vuelta» ou no «Tour» do
futuro. ,

Hoje a imprensa desportiva,
desde a Travessa da Queimada e

à Rua Luz Soriano, obriga-nos
a estudar línguas tal como a

qualquer jogador de futebol se
impõe a quarta classe. Sem
elas como podemos nós com

preender o que os jornais que
rem dizer (por exemplo) com:
"Hat-Trick» de Manuel Antóni�,
O Girondins joga em ·Catenaccio>, ou

E o .(arranza> foi para Saragllça.
Até o português dos brasi

leiros tem que ser revisto (tra
duzido .•. ) pois de contrário
como podemos nós saber o

que quer dizer, Iframado, ar
queiro e zaguetro.: e ainda
tantos outros termos futebolís
ticos dos nossos irmãos de além
Atlântico.
O futebolista, como aliás to

dos os desportistas exigem
uma cultura das gerais, ou mes

mo 'das bancadas, onde situam
os críticos.
Quem poderá entender que

Gente, o extremo «atómico»,
ref�re, no mais puro dos ,jor
nalismos, Gento, o velocíssimo
extremo esquerdo. Sem os SI

gnificados,
.

sabe-se lá que SI

gnifica ...
O pobrezinho que não 'des

cortinar que Aarhus se deve ler
«Orus», que o Real já não quer
dizer realeza, mas sim penta
Europeu, que Lyon é uma ci
dade francesa' e um' clube de
futebol,

.

está longe de poder
ser um indivíduo desportiva
mente culto.

Te!llPOS houve em que Cân
dido de Oliveira e Ribeiro dos
Rei� aportuguesaram os ter
mos shooter (para chutador),
leadership (para comandante
da classificação), sportsman
(para desportista), etc" etc.,
mas nesses tempos o futebol
resumia-se a minhotos, norte
nhos, académicos, lisboetas, al
garvios - vivia apenas dos seus

públicos, como ainda hoje.
Porém, tudo mudou com os

tempos ... e os vdhos regio
nais também. Hoje há Taças do
Mundo, Taças da Europa, Ta
ças das Taças, Taças das Cida
des ,com Feira (mesmo sem ar

raial), Taças Rapan - um 'lU

têntico trem de cozinha em

prata.
Está decidido. Vou estudar

três línguas pelo menos. Com
elas já posso ler a imprensa
desportiva Já não gasto o di-:
nheiro e faço figura de anal
fabeto •..
Ahl como eu lamento não

ter passado da velha mestra.

Antigamente eu lia fàcxlment�
o nome do,p'orto, Benfica, Spor
ting, mas agora sempre lhes
misturam com cada palavrão...
E como se misturassem'mos
tar:là nos «papo-secos�: Pica
como burro ...
Estou -decidido a aprender

línguas. Não quero ao pegar
num jornal e ao ler: afirmação
do portero Yarza, o novo Lyon
dos Leões, 'fazer a figura. do
meu compadre Zabulão, entu
siasta do ciclismo, que há tem
pos me deixou- 'envergonhado
numa roda de amigos ao refe
rir-se à vitória de Anquetil na
cidade de Pau, longe de saber
que deveria dizer Pó.
Tentei corrigi-lo, mas ele

não me atendeu. Qual pó, nem
meio pó... Está aqui escri to
Pall, portanto é pau à portu
guesa.

Não, essa figura não quero
eu fazer. Vou aprender inglês
antes que comece o Call!peo�
nato do 1\1 undo, pois de con

trário não poderei ler o «Daily

Ma!l» ou o «Dail Express», com
as Impressões do Eusébio.
Uma vez sabedor da língua

de Shakespeare, passarei a pre
ferir as crónicas mais fair-play

,

inglêsrnente falando, por agora.

luz de Ievire

Casamento - No passado dia
19 do corrente, na igreja paro�
quial de Martilongo, realtzou-se o

enlace matrimonial da 81'.· D. Ma�
ria Otília Guerreiro Mendes, pren
dada filha da 8r.a D. Natércia
Guerreiro Mende8 e do 81' . Allpto
Rodrtgues mendes, importantc
comerciante naquela aldeía, com
o 81'. José Regino Evange líeta Fia
lho, funcionArio público em Li8-
boa, filho da sr,a D. Belmtír-a de
Jet!us Evangeltsta Fialho e do 81'.
António de Je8Ul! Fialho. também

, comerciante, nesta localidade.
Apadrinharam o acto por, parte

da noiva, ª 81'.8 D, Ana Luísa Leal
Estevene, professora oficial em

Loulé e o 81'. JOllé Martin8, comer
ciante em Martinlongo e, por par
te do noivo. a 81' a D. Natàlia Sales
xoares e o 81'. Joaquim Damlão
Palmeira, comerciante nesta Ioca
lidade.
'Apó8 a cerimôuta foi servido na
r-esidência d08 pai" da noiva um
lauto copo de agua a08' Inúmeros
convidados, que se .prolougou pe
la noite fora,
Na corbeil le v larn-ae multas e

valiosa" 'prendas. Os noivos que
seguiram para viagem de nuperas,
vão fixar residência em Almaua,
Apr-eaentamoa aqui 08 D081108

desejos de mu ítaa felicidades para
os notvos e seus famfllar-es.
Caso Invulgar - Na quinta do'

81' Henrique Gago da Graça, nes
ta localidade, uma porca com o

bonito p�so de 250 quU08"deu à
luz ú engraçado Dúmero de 20 f¡�
Ih08. O facto tem sido ad,mirado
por muitas pe8soa8.
Doente - Por motivo de doença'

e a fIm de 8er operado" 8egulu hà
dia!J para Li8boa o 81' António
Pa8COa, 8apateiro, uma das figu�
ras mais populares de8ta locali
dade.

Necrologia __: No pa8sado dia
14 do corrente, faleceu no 8ítio do
Belmonte. desta freguesia, o sr.
Alberto de Brito, de 66 an08 de
idade. proprietario, uatllral de
Santo Estêvão,
Deixa vluva a sr.a D, Maria do

Rosario Afonso e era pal da nle

nina Maria Aldegunde8 AfoDSO
de Brito
Foi a enterrar DO cemitério des

ta localidade, tendo-se incorpo
- rado Inúmera8 pell8oa8 DO 8eu,
funeral.

, A familia enlutada endereça�
mos lOen tido8 phames. - C.

JOGOS FLORAIS

o Institute Nacional de Es
tatística vai realizar um inqué
rito Industrial relativo a 1964,
-o qual abrangerá todo o Con-

. Festa de Nossa SenhorIO da"tinente e cujos trabalhos de Assunção - Em honra de Nossa
campo, que serão iniciados den- Senhora da Assunção, realizam-se
tro de, dias, se prolongarão : hoje/grandiosos festejas, cujo pro-
até 1966. grama é o seguinte:
'E I· 'As 7 horas - Alvorada pela Ban-

ste nquérjto," que será fei- da de Música de Castro Marim. que
to em moldes semelhantes ao percorrerá as prtnctoais ruas da al-
efectuado nos anos de 1958 a deta, seguindo oàra a igreja (Ca-
1960, será precedido, em cada cela Velha).
di

. As· 11,30 horas - Missa solene

Ilstntl0-' �e um inquérito pos-. : .. com sermão.
-

ta, re ahvo apenas ao pessoal-
.. - .. '

As 15 horas - Corrida de canoas

existente e permitirá avaliar com vàliosos prémios para os pri-
não só ograu de

.

dustri li metros classtficados. -

,

m us na Iza- As 17. horas _ Pau encebado com
ção agora atingido como a evo- prémios para ós vencedores.
lução 'sofrida no último lustro As 18 horas - Saida da Procis-

pela industria nacional. Os ele- são com chegadaao Poço da Cani-
rnentos a recolher, respeitantes lha, havendo sermão co recolher.

.

I As 20 horas - Abertura da quer-em especIa, ao pessoal em' ac- messe com leilão de ofertas no final.
tjv i d ad e, aos investimentos As 21 horas- Arraial com fogos
efectuados, aos bens de capi- de artificio em terra e mar, abri-
tal, existentes, aos valores das lhantado com um concerto pelâ Ban-
t'

. . da de Castro Marim.
ma erras-prunas e outros ma- Fazem parte da Comissão das
teriais consumidos e aos valo- Festas OR srs. Helder Martins da
res dos 'bens produzidos e do's Cruz, Florentino Lourenço, Manuel
serviços prestados. pelos esta- Guerreiro,ManueL António Felicia-

belecirnentos industriais, são
no e Verissimo Garrana Neto, aos
quais podem ser entregues quaisdo maior interesse pois hão-de' quer ofertas.

permitir traçar, em bases mais Necrologia - Faleceu na passa-

e, ,A� R',': "R' O C A',"5 firmes, o .. planos do futuro de- da s» feira o sr, António Correia
, 'senvolvimento industrial do junior, casado, de 57 anos de idade,

_______-:-"--..-_'
,

,

que deixa oiuoa a sr:« D. Mariana

S-EM LUZ NA' RECTAG U ARDA PaÉÍs. justo Pequeno Correia.
.

desnecessário encarecer a ,

O funeral que se realizou no dia

importância da indústria e o seguinte para o cemitério local teve

seu peso na economia dos po-
grande acompanhamento. - C.

Infelizmente, segundo asestatísticas, vos. ?em as limitações que as Castro Marim
aumenta diàriarneñte o numero de de- condições agro-climáticas im-
sastres ocorridos nas nossas estradas. põem a outros ramos básicos
De entre 0.' nii.tiléro, deo sinistros d tivid d

ocorridos por di\iersos ';mQtiv9s que
e ac IVI a e, como a agricul-

Vão desde o excesso, de velocidade a tura, a pecuária e a silvicultu-
derrapagem, há todavia um: que nos ra, é principalmente -ao desen-'
parecia prudente'evitar -:-:ascarroças volvirnento industrial que a
sem luz na rectaguardá, que têm dado Nação tem ,que recorrer paraorigem a, muitosdesastres,
Ainda há POUC98 dias tivemos co-. promover a melhoria de nível

nhecimento. de' mais, dois .desastres de vida dos portugueses e fixar
ocorridos pol' falta de luz; nas trazei- os excedentes" demográficos
ras das carroças

" .' -

que ano após ano, vão aumen-
Basta apenas um encandeamento de do a iluzes com o veículo q!:le cjrcula eITL<, ,�!ln o a população do País.

.

sentido contrárioe, s�r1) dat pori�so;.;,�,: -, Gonturlo" este empreendi
por vezes+Ia '�stá esbarrando :,cqrn v.menío só terá êxito corn a co
uma c�rroçai que'a P�!lS? 1.�n�O;,dw 'elaboração franca e honesta de
muar cIrcula, pela estrllda s�m ,.qt¡lll, d,

. d' ..

quer luz·ria rect_ÍlgÍl�r,d�,,'., ",.' '.; ,

�o os os 1o. ustnalS. ._

Isto repete-s,e:,qu8sé., to!108;,os .c:lI�S ,_
Com elementos que nao cor-

n�s nos�as estradas e;carrlo' dissemos" resptmdem à, verdade, não é
al!1da ha pouco ;pel�� ¡a?:<;ie..s aponta- possível obter resultados' exac':das, na, estrada' 'Fay!'t:a�Vlla Real (ie>, " ,-

.
_

Santo António;'pe'rto' d,Õ; l'íti'q d�,t:I.G�,: Jos:" as c�>nclusoes a tirar nao

minado cGanchó;, esta\lÀ mo,rtl:quna" ,serao válIdas e os planos a es

mua! e �� carroça ��-r:.ti�a< :., ,,' � tabelecer podem conter erros

,
,

Nao �erI1l"po8s¡'Ve� por-sep)bro,¡i que prejudiquem seriamente o
I.!sta falta de smahzaçao na trazelra, das d' JI ' •

t' d' t· I dcarroças? '.

'
"

_ ,

"

" ,esenvo VImen o ln us na o

Embora·a tióssæ voi'- seja i'lJUil.o dé� País. '

,

bil para so,uc'¡(fn�,r pr?6!e\nafq�e há.. '

O inquérito Industrial depen
tantos a�o� se .. f:!i'r¡:¡stl:!:rn', aqw .fIca o, de portanto dos industriais
nossoalvltre''PRl'aqúenlimfu'turopró- .' ',' O', " ,

ximo possamos ver as, carroças devi� 1Oqullldos. s ,benefICIOS que
damefite iluminãd;á� n'ai'p'áj;te de traz, trouxer serão gerais, mas re-

poi� éstar_nos 'cetfos qu� assim se'evi- flectir-se-ão, em primeiro lugar
tarao mUltos desastres., 's,obre os próprios industriais.

.-

..C�laborar é, assim, não só
, ' um dever mas uma necessida-

S. L U I S, P,A R'" LI E de. Demais, não há motivos
que impeçam um pro'Cedimen
to sincero, pOI-quanto os dados

Hoje, Ulis�es. contrà Hércu..; .estatísticos recolhidos pelo Ins-

les, 12 ânOs.�<" "'" ,tituto Nacional de IEstatística
Terça-feirá, Trânsitó em Sai- ,são de natllreza' absolutamente

geo e Os clarIns" dó' medo, 17' c?,Jlfid�nciaJ ..

- 't '" �

T (l .. tro "'ntónlo J)inheiro
Espectáculos da Semana.

Hoje - O Garoto' do Circo.
Em ·complemento, A grande
aventura de Arsene Lupin, 12
anos .

Quinta-feira - Os Lanceiros
Negros. Em complemento, Os
3 Magníficos, 12 anos.

S<ibado ...:.._ Mulheres sem Des
Uno. Em complemento, Enfer
meira pará todo o Serviço, 17
anos.

f.. rmdd .. _de �ervi{o - Está
de serviço urgente durante a

presente �emana' a Farmácia
Montepio.

Ba n [O P or tug u ê s do R ti â n ti [O
No passado dia 20 do corrente, na

Praça Marques de Pombal, em Vila
Real de Santo António, inaügurou·se
Exposição Itinerante - «O que é um

Baneoll, interessante iniciatíva a que
¡á se referiu detalhadampnte o nos�o

correspondente de Lagos, no último
número deste jornal.

,

Agradecer.lOs ao sr. Eurico Xavier
Furtado Guerra, conceituado geredte
daquele importante ,estabelecimento
batl':ário, naquela vila, a gentIleza do
convite que se dignou endereçar-nos.

D A, CUF

1.0 - Aos 9.°8 Jogos Florais (5.oS
Nacionais) da CUF podem concorrer
todos o� individuos de ambos os se

xos, de nacionalidade portuguesa.
2.° - São admitidos trabalhos iné-

díto nas seguintes modalidades:
A) - Poesia obrigada a mote;
B) - Poesia lirica ;
C) - Soneto;
D) - Quadra;
E)-Conto.
3° - O mote para a poesia obriga

da a mote, da autoria do poeta Fer
nando Pessoa, é o seguinte:

O coração não precisa
De saber o que é bem

4.° - Para cada modalidade são es
t'fbelecidos os seguintes prémios:
Poesia obri,gada a mote: }.O prémio,

1 250$00; 2°,150$00; 3.°, salva de pra
ta, Poesia lírica: 1.°. 12;)0$0; 2.°, 75u$
3,°, salva de prata. Soneto: L", 1250$;
2.°, 750$00; 3.°, sal va de prata. Qua
dra: 1.°, 5')OSOO; 2,°, 250$Oü; 3.°, salva
de prata, Conto: 1.",2000$001 �:',
1250$00; 3. , salva de prata.
O praso de entrega das produções

termina em 15 de Outubro de 1965.

VENDE-SE
Prédio no centro da cidade,

com frente para a Rua da Li
berdade, n.O 1,3 e 5 e Rua Ale
xandre Herculano.
Aceitam se propostas no mes

mo até 30-11-65, reservando-se
o direito de entrega•


